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Uma pessoa deprimida pode:

• deixar de sair

• isolar-se de amigos e familiares

• refugiar-se no álcool e/ou sedativos

• deixar de apreciar atividades 
anteriormente agradáveis

• não ser capaz de tomar decisões ou 
tornar-se indecisa

• ter dificuldades em dormir

desenvolver depressão. É importante 
tratar a depressão nos doentes com 
DRC, pois sabe-se que estas pessoas 
têm uma qualidade de vida pior, com 
internamentos hospitalares mais 
frequentes e piores resultados em 
termos de saúde.

Se respondeu sim a uma ou mais 
destas questões, fale com o seu 
médico de família ou outro 
profissional de saúde, para saber se 
tem uma depressão e quais são as 
opções de tratamento disponíveis.

Uma pessoa deprimida poderá ter 
pensamentos negativos inúteis, como 
por exemplo:

• “Eu sou um fracasso”

• “Não me acontece nada de bom”

• “Não valho nada”

• “A vida não vale a pena”

• “As outras pessoas ficariam melhor 
sem mim”

perdas causadas pela doença (perda 
de tempo, de viagens, do emprego ou 
de força física) ou às limitações que a 
DRC coloca nas atividades 
quotidianas. Os estudos mais
recentes mostraram, ainda, que 
algumas alterações orgânicas 
causadas pela DRC podem também 
aumentar a probabilidade de 

• Choro com frequência?

• Zango-me facilmente sem razão 
aparente?

• Não tenho esperança no futuro?

• Perdi o interesse ou o prazer em 
fazer coisas?

• Penso em fazer mal a mim próprio?

De vez em quando, todos podemos 
sentir-nos tristes, aborrecidos ou em 
baixo. No entanto, algumas pessoas 
experienciam estes sentimentos de 
forma intensa, durante longos 
períodos de tempo (semanas, meses, 
ou mesmo anos) e, por vezes, sem 
razão aparente. A depressão é mais 
do que sentir-se triste – é uma doença 
grave.

A investigação demonstrou que uma 
em cada cinco pessoas com DRC tem 
depressão, com este número a ser 
mais elevado nas pessoas em diálise. 
Existem muitos motivos que explicam 
por que as pessoas com DRC têm 
maior probabilidade de desenvolver 
uma depressão. A depressão pode 
ser uma reação ao diagnóstico, às 

Se está preocupado e pensa que 
pode estar deprimido, pergunte a si 
próprio:

• Geralmente, tenho dificuldade em 
sair da cama e fazer as minhas 
atividades diárias?

• Sinto-me envolvido por uma nuvem 
negra?

O que é a depressão?

Depressão e doença renal crónica (DRC)

Será que tenho uma depressão?
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com segurança nos doentes com DRC. 
A sua equipa de saúde trabalhará 
consigo para o ajudar a encontrar o 
tratamento certo para si.

• oferecer alguma orientação breve

• prescrever medicação

• referenciar para um especialista de 
saúde mental, como um psicólogo 
clínico ou um psiquiatra

a gerir o seu estado de espírito, 
a alterar padrões de pensamento 
negativos e a melhorar as suas 
capacidades para lidar com as 
situações. Os medicamentos 
antidepressivos podem ser utilizados 

ou algum medicamento que estejam a 
contribuir para os sintomas 
depressivos

• discutir as opções de tratamento 
disponíveis

A depressão nos pacientes com DRC 
pode ser eficazmente tratada, através 
de medicamentos antidepressivos, 
psicoterapia ou uma combinação de 
ambos. Os tratamentos psicológicos 
ajudam as pessoas com depressão 

O melhor ponto de partida para 
encontrar ajuda profissional para a 
depressão é o seu médico de família. 
O médico pode:

• fazer o diagnóstico

• procurar se existem fatores físicos 

Existe tratamento para a depressão?

Onde posso encontrar ajuda?

Para mais informações sobre  
a saúde dos rins ou do sistema 
urinário, consulte o nosso site em 
apir.org.pt, onde poderá aceder 
a materiais informativos gratuitos. 
Este folheto pretende ser uma 

introdução geral a este tópico e 
não deverá substituir os conselhos 
do seu médico ou profissional 
de saúde. A APIR reconhece 
que cada experiência é individual 
e que existem variantes 

no tratamento devido 
a circunstâncias pessoais 
ou outras. Se necessitar 
de informações adicionais, 
consulte sempre o seu médico 
ou profissional de saúde.
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